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A praia e o porto 
de mar de Es­

pozende 
Qu11nd11 se discute a ques· 

tão da p1·aia de Espozende 
C<lm ª"' ~uas avenidas de aces­
so e bni1Tos de lrn bitnção, pa­
rece-me guo ha 11 m ron!-ide­
ravel fop,o de vi..,fw dn parte 
dos act1•os prnpugnudot'es das 
belesns mar 1L11na& desta re­
gina minl101a. 

Quet'em u n~ g u~ a pr:lifl des­
ta v l;1 sPj'\ em •Suave-Mar'>>; 
outros de~Pj 1m-na da outra 
bn!lda do 1 i11, com nce~so por 
meio de u 111a ponte de ma­
deira, o qtrn, pai'<\ 1rn1 estua­
rio da l.1gu1·a e vol•Jrne de 
águas como o d11 Cá\'ado, se 
antoll1a c11rno 11lgo i11fan111. 

Ora n ve1 daue, e 11i .. so es­
tá o Lip~o qne me permito 
apontar, é que fl Hxação da 
praia de rnfli' de E..;p(lzenda­
que proprtnrnPnte 11àn existe, 
está depPlHlente àas futurns 

FOL:.H:ETI~ 

CANCIONEIRO 
Já se quebraram os h~os 
com que presa me ti vestes, 
tomastes novos amores, 
foi favor que me fizestes. (r) 
Inda que o lume se apague, 
na cinza fica o calor; 
inda que o amor se ause

0

nte, 
no coração fica a dor. 

Quando m campos verdes choram, 
as aves de mim tem dor, 
só por ver a falsidade 
com que me tratas, amor. 

Tornemos, amor, tornemo,:, 
tornemos ao que era dantes; 
seremos amantes firmes, 
seremos firmes, amantes. 

Eu htli de ir ao mar chorando ... 
chorando lhe hei ·do pedir 
que abrande a sua feresa 
que o meu amor quer partir. 

Quem quizer que a água corra, 
dê-lhe um g~lpe na lev1da. 
quem quizer o amor firme 
cale-se, não diga nada. 

Meu coraç' ão é relocrio 
<> ' 

fecha com dois cadeados; 
po~ um ta.do fecha amores, 

• por outro penas, cuidados. 

obra.;;, necesc;;aria<; e falal­
rnente exeqüíveis, qne se pr<1-
jecl:1rnrn para n p•H'IO <fo pe..;. 
ca e 8'u·1·a do H.10 C:'wad11. 

011je1•t·\1'-se-h 1 que ª""''IS 
obra.., est:"10 proj •ctaJ .. ..; de.;­
de 0 rernµo d11..; fr111•'t:l~1-1"' e 
on11·.1..; em.; sub ... e4ü~11res, e 
qn~ 10:\i..; (>11 menos se tê n de 
co11t.in11 11· .;;11b p •111 .le 11·ab 1 · 
lllo pe!·dido. 

Ntw é, ellntu l11, bHn as- ' 
sim, por4u·ull1> o e-;lu io d11s 
portl)S marf 1i1nos é muit1> 
contingente e variável. O que 
poderia ser cnnve11ie111e . h·1 
<luzias de <tO·J..,, pn1•n j \ n:'\o 
fctlar num dec11rsq de urn sé­
cui•>, pode n i.o o ..;er 1nrn os 
dia-. de h11je, co1rnn o atestam 
exempjo-, dt:l COrhll'lJÇ10 Ue 
portns, que muita.., v1-1z-ls de1·-
1·11tam ª" p1·tivi-õ ,.., dd enge­
nhe11'Q-; as m·tis fundarnen­
tad·1.;;. 

O qu ~ se vê h•lj~ é que o 
e'it11ári11 do Cáv 1d11 e"tá qua­
si cornpl-}tamenle llÇl)t'e·1do, e 
sob1·etud•>, ralv~z, p111• não se 
te1· i11teg1·al1n ~nte c•>n1~luíl•> 
ou re1nP..tadil; nas obras de ha 
q1ia1·e11ta anq..,, o mulhe nor­
te da b t:·r·a pr ·jectad:1, 

O ml)virnerltl) d~ areias 
na oda 111n1·i1 i11 1 , que ;rnrece 
s~1· de not·te p u·a o sul, tem 
1'1)deado na f<JZ o que rest:\ 

Janelas avarandadas 
só o meu amor as tem; 
hei-de mandar fazer uma 
avarandada tambem. 

Eu p'ra ti sempre a olhar 
e tu sem nunca me verc;!S, 
olha, amor, vê a dif'rença 
que há entre os nossos querêres. 

Mau amor diz q'ha d'amar-me 
inda alem da sepultura; 
tanto bem não é p'r'a mim, 
não tenho tanta ventura 

o· meus cuidados da noite, 
ó minha estada ao luar! 
Meus arnorsinho; perdidos 
onde vos irei achar? 

Por mais que de ti m' ap1rtem, 
mais amor te hei de querer, 
que o meu coração é vara 
que ninguem pode torcer. 

S'o m3u am:Jr te amofina 
a culpa é do coraçfio, 
se eu a ti nunca te vira, 
nunca ti vera paixão. 

Que tendes no puc:1rinho, 
menina que tam bem cheira? 
são as bgrim1s d J am )r 
que se v.1i s~g. 1nJ1-fdra. 

E;crevc cJm tu1 m 'iu 
sobre a m inha sepultura: 
Aqui já!. qu~m sempre tov ~ 
muito amor, pouca ventura . 

do rnfll!i1-1 :i11tigo1 e inv 1d1dn 
le111:1 ne111A n lett11 eh rio até 
no -.en 1~ 11npl 11.0 aç 11e11n 'llt». 

01111·11 ,,..111 .. 1 n e•>1h1de1·:11· 
é a 111ql1tif: .1<;·1q d1 c~11rn11te 

do 1·1 > advinda eh con ... 11·111~­
çãl) da p 11lle ern F t·•. 01z~m 
º"' per·it<h qu~ a li11h 1 de :\­
gua a juz 1111e da p rn1e se 
tem de..;loc11do de..;rle a ép•>1m 
d:i -.n 1 con..;t1·u(; \o, a f 17,~1· 
um d~..,vi•1 cn1111·•t o c1bdêl<1 
da 1n 11·ge111 e-.q11,.rd 1. 

Ü~ lllllHll'I 'JU~, "e ll'lO 
e<;t:'\ :1"'sen1e q11•ll o µ1•11j,ctn 
a ex1-1cutar p ll'<l ª"' flbra-; do 
po1·r .. , como .;e p11de peri..;a1· 
já Alll prnia q110 e'itá l'1H'G•>­
sam1:111te dependente d 1 exi-;­
te1wi:1 d'nquêle? 

E,1a dep11Hlencia é fa(:il­
rnente cnrnp1·een..;fvel ·de.,de 
gim :-.e cnn-.iile1·e que, se o 
pol'tu de rn·\t' f111· cun-trnidn 
apruveitand(> a bar1·.1 act uai, 
é ev1cltrn te qu' ... eiâ c1rn~11·u •do 
o p·11·ed;\11 d.t m 1rge111 di1·eita 
entre a f,11, e oJ l •1: d de S1>­
co1·1·11~ a ~\fa11frngo...; p•rn ca­
nal1,.ar a..; ugu 1-; e con ... e­
que111emente ~e µrecederá ao 
nivPl 11nento e ao atel'l''l, em 
parte, d11s t.er·rP.no'i con'"!11is­
tado~, pi1r· al'eia'i prnve11ien· 
tes das d1·agagens d11 1 io. 

Será e111flo, DAC6 . ..;-.ariamen­
te em,• Sunve-M;11·• a praia de 

O' meu amor, quem me dera, 
quem me derd sempre dar-te 
beijinhos até morrer, 
abraços até matar-·tel 

Meu amor se te arrependes 
dalgum bem que me fizestes, 
dá-me os beijl1s que eu te dei 
pelos que tu já me déstes. 

Amôre§ novos, falai-me, 
que os velhos já me esqueceram; 
faço de conta que foram 
folhas de papel que arderam. 

Eu amo a três amores; 
dois de manhã, um de tarde, 
trago a dois enganados, 
só a um falo verdade. 

O amor de homem casado 
quem me dera sequer um 
para calços de panela, 
que ainda não tenho nenhum. 

O amor Je homem casado 
quem o quer, quem o cubiça? 
E' como o cant'ro quebrado, 
com a rolha de cortiça. 

O amor de homem casado 
quem o hade pretended 
E' como o vinho estragado. 
que se não pode beber. 

O amor quando se encontra 
causa pena e causa gô,,to. 
Subresalta o coração, 
faz subir a côr ao rosto. 

F,-.pnzende. 
S11pn11lw-se. p11rém,queo 

est 11do lt'V 1 a fazer a..; obn\S 
para o de..;vio d11 1·11> entre F;\O 
e l~-.pozt-111dP, <le11101i-.1rando 
q11"' t1,11~11i1~a e ee 1111rn1<!a­
n11~r11e sã11 a-. ma1-. p• ó1)t ias, 
efP<~l1varrdu a-. ... i1n o decanta­
dn Porto do-; C•1valu" dA F•\O 
-11:\11 c1i1110 µ111'111 c.111111~( cial, 
id1-1n quu µ 1rect3 µ11-;l \ de 
pn1le, rnns corno um bom 
po1· o Je pesca, que a percen­
tagem sobre ª"' recaira-. do 
di ... 11 ·ic10 d11 B"aga sub-;idiada 
elll iJoa medida-ussirn se te· 
1 á :1 idein da praia de E~­
pozHnrle da outrn b·111d \ em 
mira~ern rnais próxi111:1, 

O 111oll1e norte do pOl'to 
que ~e p1•11jec1a-. ... e e11 t:i1> em 
Ft10 e E ... poz1-H1de p1·1rlongado~ 
ou trão, até á 11i;11·gern direita, 
deix.·11 ia a ~ê1~u o rio de Espo­
zande p:11·a ju7.a11te, e licaria­
rnos ª"'~IUI com uma consi­
deravel plnnicie que aproxima­
ria n vila do mar fro11teil'iço, 
onde e~tal'á natu1·alinente in­
dicada a l'Ua prnia. 

Tem a Ju111a Autónoma 
um sub-.1 lio cnneedido ha 
puueo 1ernp11 pel11 gl)vêrno. 
Serâ tah-ê ... dimi1111to, mas a­
plique-o a J urlla e111 sérios 
estudflssobrealocali ... a<;ào de­
finitiva do µ11rt11 de µesca e 

O' Rosinha, feiticeira, 
encanto dos meus amores, 
os teus labio:> cor de rosa 
dão beijinhos matadôres. 

Tenho dentro do meu peito 
duas e .cadas de flore~, 
por uma-desc1;Jm suspiros, 
por outra-sobem amores. 

o· altas serras de néve 
tende dt:! mim piedade, 
que me vejo sem amores 
na flor da minha idade. 

Semear e não colher 
é o que atrasa o lavrador; 
tambem eu 'stou atrasado 
em contas, co' o meu amor. 

Limoeiro tem pé d' ouro, 
tambem tem rama de prata; 
tomar amores não custa, 
dLixá-los é o que mata. 

Atirei e não matei; 
6 mal empregado tiro, 
o' mal empregado tenrpo 
que andei d'amores comtigo. 

o· minha menina bela: 
ponha o seu amor só num, 
não traga tantos á tréla, 
pode ficar sem nenhum. 

O amor ama a riqueza, 
que ao interesse tudo vai. 
Despresa a minha pobresa, 
faz a vontade a teu pai. 

.. 



Bnl'rn cio Rio Cávado, que ª"' 
ex1ge11cias actunis rle vaí'Ías 
ordens p11<:lem ter :1lte1·ado, e 
só entfl<l, --<~ poderá pensai' 
E>m Praia de • Su:we-Mar • e 
prog1e'"º"' e •t relntiv•1s. 

)ff. j) . .e. 
Eng. A. !. M. 

-~ , e • ' 

«A. Voz» d'u1n Mes­
lre sobre o Porlo 

de Espozendc 

Em o seu numero de l 
do corrnnte, e em lug11· d'hon· 
ra, tl'azia o bem cnnllí~c1do 
jnrnalde Li-;btn, •A Voz•, 
11 m artigo ª"' ... ig11ado µel1) seu 
Director, o cornpetenti.;;simo 
Engenheiro si·. F'wnilnd•> de 
Sousn, quR rnnito intere""ª à 
\'Ída de E.;pnz~nde pois é 
n'ele trntado um as"unto que 
tem a pai xonndo o.;; espozenden· 
ses nos ul1imo ... tempm:, ou se­
ja a q uesU1.o do .;;eu po1·to de 
rna1·. 

O Espozenden:;e, que n un­
ca deixou de registar acon­
tecimentos de vulto para o 
pr·ogrnsso d·l sua te1·ra, vem 
arcliivar ºª"' sua.;; colnmnas a 
sumula d'e..,se nrt.igo, que con· 
sidera a ultima palavra sobre 
o ca ... o, e, pnl't11ntn, o ponto de 
particla para qualquet' empre­
hendimento que se tenha de 
tentnr. 

N'esse nrtigo faz-se a his­
toria d11s p1·11jecto-; e obras 
realisada" p·lra melhorar a 
barrn d'Espozer.de e a nave­
gabilidade do !-.en Rio, desde 
ns ti n s d o sec u lo 18 e d u­
ra n te o secuh 19. Vê-se que 
havia urna f, 1rça que queria 
obrigar os Podel'0s Publicas a 

Mandei fazer uma torre 
De pedra, cal e areia, 
p'ra avistar o;; tristes campos 
onde o meu amor passeia. 

O' meu amor de tão longe 
ch~ga-te cá para perto, 
que me doe o coração 
d~ te ver nesse deserto. 

Ingrato, reconhecido, 
que te custava dizer: 
-Amor procura a tua alma, 
de ti não quero saber.-

Ingrato, porque razão 
não falas ao teu amor, 
tendo tu obrigação 
de falar seja a quem for? 

Subi á'J.uele outeiro, 
ouvi cantar a perdiz; 
ser lia! a quem é falso, 
meu amor, só eu tu fiz. 

O meu amor me deixou 
julgando que eu morreria; 
vái-se um amor e vem outro, 
vivo na mesma alegria. 

O diabo léve os hom ~ns, 
menos três que eu conheço: 
é meu pai e mf'u padrinho 
e o amor por quem padeço. 

Já não vejo o meu amor 
lá nessas serras de alem, 
só me restam as saudades 
do tempo que já não vem. 

nlh:lr c1irn ntenç:'l.o p11"1 ns o­
bl'as d:1 barrn d'l-1..-:..,unzende 1 ' 
e e:41·a f1)rç ·1 n·'l<> plldia sei· 
senr\1J a enpita.I do di....,t1·icto, 
0111,rndo ~1>m ;1ce1·to pal'n a in· 
dt>pendencin d•l "eu c11rne1·­
cio, que "Ó se pndia c<1nse­
guir com o p i r· to d' E.;po 
zende. Como os tempos tntidam! 

O que é certo é que as o­
brris planeachs pell) gr·anrle 
amig•1 d'l~spozende, o E:n~e­
ulieiro CusL11dio de V1l:ts-B•1as 
e mai-, tarde pnr· Abreu e 
Sousa, Pereil'n Dias e Abel 
Mottn, engRnliei1·0..;; l'lrnbem 
distin1:tissim•1s, nunc 1 f111'am 
ultim:id ·1s. ernb•>1·a n qne e..;;­
tá feito reprn.,ente qual4ner 
coisa de grande. 

N ;-to diz o i!u-:tl'0 enge­
nheirn e j •1·nnti.,t.:1 o mor.ivo 
eh" \'<~l'i · 1-; pa1·ali.;;:1ç1)e;.; que 
Livcwarn e..;;-:a.; 0bl"I"', IW\'i 1111-

s·1rn11-; ; 11~redita1· que o moLi­
vo sa1·1a a p1iu1•a con!i ·1nça 
que porlia haver no exit11 d'­
elas. S. Ex.'\ recnnhe1~e no 
seu nrtigo o e"'ui.rl11 deplnrf\­
vel em que "e encnritrn a b·11·­
"''· e, corno cnnseqnencia d'­
isso, a falta de rn nvi men to co­
mel'cinl, a pi1rnlis:1ç\o das 
cnnst 1·uçõ1:J" nav:ies, e o in....,i­
gnilican te 1•end 1 nrnnto ad ua­
nei1·11 p1·11ve11iente d() pescado, 
etc. Na ultirn·1 oarte d1i a~·­
tigo f,,z."e nlu-,~1> ao movi­
mento feito em f1vo1• dns Ca­
valos de Fi'to, e á cnrnpanha 
do luctndor o n1Hso amigo P.º 
Chave", ;.issim c111no se regi.;;­
tarn opiniões muito Ji.;;ongei­
ras dn cnmpetenti,.;simo en· 
genheiro Bald11que da Silva, 
em favor do apl'Ovoit<-' mento 
dos C•1valos, q11111· p ·1rn refngio 
ou ci9rigfJ da.;; emb\rCat;õe.; de 
pesca, •LI mesmo 1rnv10", quan· 
do houvel'ern temµe,.;tades na 

Vai-te embora amor ingrato, 
já não quero nada teu, 
porque fostes dar a outrem 
coração que jà foi meu (I) 

O' que noite tão serena, 
ô que ceu tão estrelado; 
se nunca tive.>se amores 
dormiria descançado. 

Os laços que a ti me prendem, 
levam amor ao teu peito; 
é crime ser insensível, 
o amar não é defeito. 

Meu amor não me condenes 
nem digas que me esqueci, 
todas as horas que passo 
emprego-as pensando em t i 

O coração não se vende, 
é prenda de alto valôr; 

não se vende, nem se dá, 
troca-se só por amôr. 

Ouantas vezes, amor, busco 
; 3 logares encondidos, 
as solidõe~ , os dese rtos, 
para soltar m eus gemidos. 

P o r teu a m0r perdi Ü.:!us, 
por teu a mor me pert.li , 
agora se .n ti nem D .:!us, 
ag.J ra se m D .:! us nem t i. 

Larg0s dias tem cem anos 
meu amor, deix a-te ant.l ar, 
inda te has de arrepender 
sem te valer o chora r. 
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costa\".., quer ainda para fins 
comerc1nes. 

E S. l'~x.a termina o seu 
artigo com e ... tas judicio-;no; 
con..,iderações que t1·H n..;;c1·e­
vemos na integra, com n no..;;­
so mais vehemente aplnu..;;o: 
•Com este ap1·oveitamento dos 
Cavalo.;; de Fão pa1·a 1Jo1·to de 
abng<> h·l quem Cl)njngue a 
nbertu1·a da nova barra em 
frente de E-;pnzencle, renun­
cinndo-..;;e a nbr·a" clispen lio­
sas e t1ilvez inproficuas pa 1·a 
rnelhnrnr a ban·a actual. O.; 
que ai11rla h11je chrn 1rn C••O­

trn a nb1·a de Leixõ~s e ati1·­
marn .q1ie se µndia ter nbti­
d1l nos Cav,1ln-.. de F;io ab l' i­
g1) rnuit11 mni-; e licaz, esque­
cem 4ue 110.;; a<~hamo.; peran­
te o f •Cti i con.,um;i-lo da Cl'Ía­
çftn do p111•tn de L~ixi"rn"'. O 
q1w não q1aere dizer q1t!, medirrnte 
obrn.~ pn1tco di pendw.;as, se nlí.o 
proc1ire nproneitar as CJlllliçõe., nrt· 
trtrae: do .~ Cavalos de P'rio, me­
lh11r 1ttfo-11s, e se não es!tttle o 
i;ro'J[,,mrt d·t ab ·rt1mt do novo ca­
nril p tm os barcos l~e pescit e prt· 
ra a peq terrn e J/Jotrt:;em. Se se 
01·g 111i-,;11• a federn<; ·'in dos 
pn1·to..;; nn N• 11·t.e de L •úxõa.;, o 
engi-rnhei1·•1 que d1rigi1· es.;;e 
gruprl de pnrl ,.,, em c 1lab1)J'a­
çàt) t:orn a.;; Ju11ta..;; Au•óno­
m:1s, 11 :10 deve dt~ixnr· de estu­
dai· methadic llnente o porto de Es­
pnende, e as P' 1ssibilidade.; 
de o 11ielliorn1· em harmonia 
c11m a su ·1 mo:lesta mas util 
fun1/;'ln., 

A esta-.; 1mlavras apenas te­
mo-; n acre..,<-.entar: e ,.;e a Jun­
ta AtHó 1101n;i, rne-;rno c•1rn os 
p •q 11en•J'i recurs11-.; . íle que 
di..;põd, mand ·1sse po1· sua 
cont,1 fazei' º" e"'t ndu.;; a que 
S. l~x.a -..e t•efclrn? T dvez se 
não perde;;.;se rrn rh ,·11m is-;n .. . 

Meu amor, p'ra que m'esqueçes 
p'ra que me fazes sofrer; 
eu mesmo assim, despres,tda, 
nunca te hei-de ab.Jrrecer. 

Meu amor, não viva,; triste, 
alegra o teu coração, 
que algum dia será teu 
o que agora te não dão. 

Não ha no mundo dois mundos, 
nem no ceu ha dois senhores, 
tambem não podia existir 
num coração dois amores. 

O' meu amor dá-me fitas, 
dá-ma> brancas se poderes, 
que a mentira está no3 homens 
e a verdade nas mulheres. 

Só tu, meu amor, só tu, 
só tu tivestes a dita 
d'entrar no mell coração , 
numa sala tão bonita. 

A.tirei com bolas d'ouro 
áquele poço tão fundo, 
julg uei que tinhas amores , 
tire i enganos d0 mundo. 

o· meu amor não descubras 
tuas penas a ning uem, 
se o dizes a uma am iga 
essa amiga outra tem. 

O amor enq uanto novo 
áma com todo. o cuitLi d o, 
só depois que vai p 'ra vr lho 
mostra cara d'enfadado. 

------···------
De « .\.. Ordem», e dirigi­

d <t de Ferme11trlos, por um filho 
drt terra, tra1Jscrevem11s, com a 
devi1la vénia, a seguinte interes­
sa11te carta: 

O LAVRAD3R AOS P~S DA AUTOR!· 
DAllE 

E111 nnme da agricullu,.a da 
minha terra, d:t q1HI sou modes­
to r.u l t or, pondéro ás a ntoridades 
a q11ern c111npele o segu111tt>: 

A ag1·1cultura e o coração da 
socit>dade. 

T11das as clas·ses vivem á cus­
ta d'alla. 

[~' Iam c[eva1ia a sna missão 
qu ·· ;1té O ·u~ do l>u dei la CHPCe. 

íl '!IS llàO p 1d1~ ser imola('fo 
mi"" ~ : 1 1 11t' 1 Jte. ~e 11ão ho11ver pão 
e vin 110. 

011111P. ri'is10, 111111 a classe 
social q11 · ~ p11.,s ·1 1• ivr~I' s1 1 1n flL1? 

Paralise111 o C1H';1ç?i 1 d'u n or­
ganismo l111mano e di~am a êsse 
org:rni•rr.o que vi rn. 

Tirem as pe11a:; a uma ave e 
digam-ll1e que voe. 

Cortem os fios ao telephone e 
mandem esse aparelho fdar. 

A agnc11lt11r:i, em Fc-mnenle­
los, e nontras terras lambem, tem 
o coração. µre:-;o, as pe1ns arran­
carlas o os fi ,,g cortado.; pelo im­
posto ad valorem. 

l~sle 1 m µos to, assim r.omo to­
dos os imµo•los que uào sejam · 
pagos 11as rec··bedorias, não de­
vem cxi tir. 

l. º Q11em são os cobradores 
dos i 111 po~ loi-? 

2.º Quern paga os impostos? 
3.º Q11C1) a van~gem dos im­

postos? 
O:i cobrailores, sãu homens 

que náo produzem e fazem com 
que os outros 11·10 proil1nam tam­
bem. 

São bo:is p1·s~oas, não há du-
E& _.±2! .E& -

Meu amor :,;e vires cair 
folhas verdes na varánda, 
olha que são as saudades 
que o meu coração te manda. 

Estrelas do ceu brilhantes, 
m eiga luz prateada, 
se tem:: amores com outra 
não me tragas enganáda. 

Juro que ainda não tive 
um amor firme a ninguem, 
para ti logo s'abriram 
a11; porta~ do querer bem. 

Ha tres dias que não janto 
ha quatro que não almóço; 
com saudades do amor, 
vou p'ra comer e não pósso. 

Muitas voltas dá o rio 
an redor do amieiro, 
mais voltas dá o amor 
sendo lia!, verdadeiro. 

Este rio é bonito, 
as suas aguas são puras; 
ail assim fossem as lagrimas 
do amor que tu me juras. 

Sà na vida me dá forças 
a tua doce amisade, 
se o teu amor me faltasse, 
morreria de saudade. 

Meu amor, se sabes lêr 
dentro do meu coração, 
vem abri-lo, e então verás 
se te quero bem, ou não. 



\'i3a, riTu; 11 tJll· n ~ 11•m •b quer 
r i> ll'l . anto~ li) eu· ,til ··e~ . 

Nº1-10 está d 10 1u lo. 
O l<i\' , . 1 · •Jtl-'l • 1 f lÍ t•ró• i--

1,1 11 ·1 1e~oluc11111t10. s 1b' ohc­
ilPce1 e p·i:-t:lr 1l quP li->Vt' ' n'c ·1 • 
ra o a:~ 11 que ni't. 1\e\e. 

O oírrml'll•ll l<tmlle n tem li-
m i w-

A }icionr.m-lhe trnio 11a <·011-
trrh111ç 10 prl'dtal, porque o 11• 11po 

411 e o lavr~ lor perfh é pf. > I' 1u­
l1ad11 ;i ~oc1e,hle. 

A ,anlaf!t>lll uns imposto; ó 
c•1mo o cnnlo dn moleirn. 

A ~faria, tira a nnqilia; n 
molPiro, n m~q111eiro; a rnulh1 11', 

qna11to q11c1; o moço paro os Ire -

111oço:'j vai s~1co µira e;-;,c canto 
qoe logo hc:-Je 1irar o 1lru ta.­
ro. • 

Assim mesmo. é qne é. 
A Carnara, trra ,\ maqnia; o 

arrrrn:11:1ntr, o m Hl'IÍ ·iro: o ro­
tirador, q11a11to quer; O:' '.\!ilhados 
do 1'.ob• ador. rect>helll para ns tre 
111t1ços; e sr, algufll Ll\'l'a lor rai. 
por ignoranria, n,1 infração, fi ·a 
~em o saro e ~em a moc111h. 

O imposlo cc:ulvalorem • é um:\ 
ll'i <l1~ funil, só a1i11ge <'-' pilvns 
frOlllt'ilO!'\. 

Em Ferme11leh-:, está calcu-
lado em sele contos. 

Te1.do o S!'U conrrlho desoito 
on dese11ove fre~tll'sia-:, devia a 
cama1a n•ceb,•r pelo mPnos cento 
e vinte e :-eis conlt1s. m.1s só re­
cebe tri11la. 

lslo é fazpr dnns negro;; e de 
outro~ hra11ros, u11s ]i\'1'1 s e ou­
tros PSCra VIIS. 

Fer me11telos e um povo la­
borioso e acti,o, mas pai ecl! um 
feu1lo co11cetlido ao capricho do 
seu conce:hn. 

O la rrador gede a sna liber­
e ade, cumprindo o seu dever, e é 
muilu justo que seja atendido. 

-----····----
FORJÃES. 2 

A Co:uissi'ío pa1oquial do re­
censeamento escolar rc1111iu-se, 
de acô1 do com a lei, para a ela­
boração du lllesmo receuseamc11-
to. 

Nele ficaram inscritas as se­
guintes c1 eança:': 

Sexo ma~cnlino: naturais des­
ta freguesia, 95 me11i11a~,; de ou­
tras freguesias e aqni residen­
tes, 7; tulal do sexo masculino 
102. 

Sexo feu.enino: 
Naturais desta frq(uezia, 100; 

naturais de outras fregnezias e 
aqui residentes, i; total do sexo 
feme11i110 101. 

Total dos dois sexos, 203. 
Se juntarmo;-;, aqui, as crian­

ças de 111a1s de 12 anos q1Je ain­
da frequentam a escula, o numero 
tolal deve ultrapassar 210. 

Perante ê.:>les 1111meros, digam 
alguns scuhores que há, em For­
jàes, professores a mais, quando 
a verdade é tjU0 se o professorado 
desta f~egue;sia não fosso animado 

• 

f }} 

pel 1 amor ao 'rali.11!1' e 1 i11st1 u­
~ãll d, fl•l\t', só s1:"·11m lllalri<·u­
lad:i~ 11a ,·,1·111.1 i05 r. i·u1ç·1s de 
amu·•s º' ;;1•xo~, p ,,. pie, p•1r lei, 
c:d.1 p 1f1• S(I' • Ó e obrigado a 
it•1 cionnr 33. 

E : : i.otrêh t0:31 li'C'll'l l lll 

a: ·i 11~ -:1"11 rectilu~r a 111slrnç:h1? 
.. T •l ~eria urn-1 crue'1} 1 le rn<:11,,1r 
a 111 ·Lrução a qnem a prol'llr.1? 

Pt1r 1ss11 1H~Sl.l fr1•,.,,1tJ,'Zl'l não ' . 
:-:c11arn pr1•ci,os 3, nns siil\ 6 jHtl· 

fesso ª"· 
A-pesar·dissfl os 3 r.\i~ten-

tes \'ã ,1 arc·1lllln r..i:11 lo ln o tra­
hallw, 11àn stJ p1111p11dn 11 r.:rn.;1•1-
ras. j1i.; lobr . .ri:lo alt\ o sen·içi1, 
p 1r~ qne 11 ·11 1 liqu .~ tit'lll ins1n1Çàl• 
criança algn 11:1 qo · a (ll'll1:11re . 

-At·lia111n' 1111IÍ oh •m 1i11tPn· 
di ·fo o 1•d1t:d d11 l~uno Sn•-. A 1-
mini.;tra lur du c11111:Plh,1, rnm11e­
lindn :is c1ia11ças ~ fre JlWllr ia "'­
colar em \'1' 1, de vai:1b 111d1•a1" 111 
pela:' 1u·1:) e c:1rni11ho- pnlil:co~. 

~loi10 lw11i! 
Só o C'~CL111•c11lo espirito rl1l 

i!n~tre arL11i11i-:tr:11 \11" dn con­
c.• lho o poderi ·1 ki·ar a colaborar, 
ro111 o ~e11 r-for ç11, 11P-:sa gi"anile 
e patrrotica obra, qll'd é a da ex.- , 
ti11ção do nnaitab1!llS1110. 

A'\'anle, pois, dig11is:'imo ad-
111i111strndor 1\1, 1·0:1r.elhol 

-Està · SI' Lll'11crde11do nesta 
Ílei!UPSia ao lrid~,J do S. Co· ação 
de Jl'SUS. 

O p1êgador é 11m distin•o ora· 
dor. íle palavra facil e fl11 nte, 
len1l11 agradado as suas µales ras. 

E, j'1 que falo em paleslras 
religiosas, 01·orre-me dizer que 
cansaram má impressãn as fra~es 
prde1 i las pt!l11 l'tH'. paror.n d1·s­
ta ín•gu1•z1a. 110, ulli1110 dü111i11g11, 
à m~ssa co11ve11tual, q11:111do alir­
mou que e q uasr lodos os fi111ri1J-
11ari11s publicos er:~m 111açu1h>, 

r' porque, para arranjai' 0:1 seus 
1 empregos, tiveram de dar os seus 

nomes para as loj 1s, para as sei­
tas•. (Textual). 

I"'º re,ol t11n alg1111s tu11cio­
na1i.1s pulil11\1ls que esiarnm pre­
sente.;. ,, 

I~. fra11cam1•11le, co11c11rda111os 
que 1ais ineo11,·1~11i1•11cias não de­
viam 1er sido 111 u!'eri.hs daquele 
lugar, nem vemos o li.11 que opa­
rocu tivera cm vista ao proferir 
aquelas µalavras, a 11ão ser para 
cnar, 110 meio catolico, o odioso 
conlra o fu111~ionalismo publico. 

Creio atg qnr um rl'sumi1lo , 
compendio de c1 .. ·ilida 1.~ não per­
mitiria q11e 1ais 111c.111ve11ie11cias 
se dissessem 11a1p1e:e lugar. 

Pregue o rcv. ~1aroco, dou­
trine as prssoas pre-entes, pro­
cure atrair o~ ausentes, e estará 
r.a su.i missao. 

Mas, µrov11car ... i,so não. 
E se foi im;.1e11~ad<1menle que 

o dis:;e, emende a 111ãt1; e sempre 
que lenha a falar ~10 altar, meça 
primeiro e valor 1hs suas pala­
vras. 

Ze fltácio 

----···------

«Cost a . ·egra» 
22 lAN~H\S ARRIBADAS 

Al;!t11·cs cl1am:11·am á no:s·1 
costa rmrilirn.1. pelo muit o qne é 
"f'lll"a1h 1le pengo-03 escó!ho", 
<l1·~d1• L1•ixõJ3 a CJminha, a OJs­
(11 Negm. I~, de t.icto, ht>m negra 
e pt!ngl):;a é par,1 t0tlos aqn~les 
IJ'lC f.1ze111 do m.H o s<'u ca1n po 
dt! acção e nas inquil'las e rel'lll­
t1s águas b11:;cam o pão q1w1i,li:l-
110. 

O tempo, poslo-qne 1111bla1lo, 
e n mar de fe1çãt), anirnar:111i os 
pe~ca1lort'S d'Apnlia á f.1ina, mal 
s11 pondo êle;; que um t r 1 içoei ru e 
forte rc11daval n~ agu:H l.1va. 

A1H11h ido:-; de ~urpres ·1 e S"lll 

nnlrn ref:1g1n, ac1hs:1d1h ptdo 111-
f:'in, p11d1•ra111, feliz111r.11l1i, dem 111-
dar o ll<)·Sn porto 22 e111h.ir1~a­
çõ1•s q11i> s~ e111pregavam 11a pe:;;-
1·a cio p·t 'z.f ·ul 1 

estabt' lerirnentos, p')dem re~nerê­
la ate 31 de D1ne!nhro do cor­
renle ano. 

-----···------
V~rão dé S. Jlartinho 

Com os bdos di.1s de sol 
que chega"r,1m, p.1rece ter tido o 
seu ini.:io o clum.1do •verão 
de S. i\l.1rtinh11», acompanh.ldo 
de um.1 pontasinh.1 de nordeste. 

AirlLfa bem. pois era muito 
desej 1Jo e preciso p.1r.1 ultim,1-
ção d.is colheit.1'> d) milho. 

1~111 f~ ,, .. ti i·a 
Nesta visi11h.1 freguezi.1 fes­

tej.1-se am.111hà o p.~triarc,1 S. 
M.irtinho, Stu or.1gti e santo 
p.Hrun i do-; «-:tilis.1d lS. • 

f;,aleeimentus 
Durnn1e a semana finda 

falecef'arn 1rn-;;tn vil 1 11"' s11rs: 
O m li', qu •! era 11m pnuco 

lmli .heiro, não lhe ; n1~g 1u en ra­
da t', rnlll perigo de m 1i.,r, a fl 1-

tilha, 1riµ11Lula pnr alg111111s d~1,e­
na~ de vi~ornsos marujos, \'Cio a­
m.tl'rar 11t1 Cáv ido. 

: L·1z 11 o dê H 1rrn-;; L1111n, pes-
1·ndo,. da llll"'"'ª 1 ib,..i1·n.P- D 1vid 
Go111i; ·dv1i-;; :\ ... t1 1, de 2~) <nos 
de rd 1aln. iuli-;;la, 

Cnol'i ·1 t:m 1·a1adup:1s; e vi­
nham 1~11r.harr.ados, exl1.•n11·1 lo; e 
falh11.- de 111anle11ç1. 

M is n'lo lhe.; faltou 11m 1 hns · 
pitale11a a1·1ill11d 1 1111 1•.titii'.io de 
S,11·111 ro" a N 111 f1 a~11:', pn~st 1 la 
~wlo digno pl'e~1de111e d'a111ele 
ins11111t11 e d ·le~a lo de '"ª' rnha, 
snr. tenente Jaime Olimpio. 

Sãos e ~alvo-:, todo~ t1S trip11-
la11tes se 111a111f•'"'ª ,·a111 sê 1 1~1bili­
sê1d11s e capl1vados por là1> rari-
11\w~a ho•pi1:dida !1•. 

O s11r. M 111uel G.1nplve3 do 
Paço, ar1ais Je 11111a das lanchas, 
e111 110111e dos seus c:i m • radas e 
no seu prnp1 i·1, p •de 110~ para 
tornar p11hl1co o Sl'll m11i10 1·e,·o­
nhec11111·1110 e g a.ti Ião ao s11r· te-
11ent1' J li111e Olimpil}, e a sua 
ex.ma fo1111il1a. pelos cui l 1 los e l'a­
ri11hos de qu~ os rodP.Al'lllll . 

Pedem·nos a puolicaç:io do ;Pg:ai,.te: 

n OISTRIBUIÇAO DO COR3EIO NA 
VILA 

Gostavamos que nos explicas­
sem porque chegando a mala do 
correio de Barcelos cerca das II h3o ' 
da manhã, só tão tarde se começa a 
distribuição. 

cHaverá motivo para uma demo­
ra tão prolongada na separação da 
correspondencia do concelho? 

Julgamos que não; e nesse caso 
só podemos tomar essa falta á con­
ta de pretexto para não bem ser­
vir o publico, o que, além de extra­
nho, no~ parece dum Jesprezo in­
justifica VE' 1. 

..... --""""'-~···------
ri . .- s eo 1 a. i'\' o r nud 
A c--la t'~ 1 ·nl.1 lize1·:1111 exa­

me d~ adru1s"'lO, fi1~:rndo np1'tJ 
vadas, n.;; meninas M iria da 
Silvn Beir:·1r1 ~ ~lar 1 • Alv~ .... 
Pinh<>1111 n q11,..111 f, ·l11·P amos ' . 

~~··~---
f A 0 .... t d.\ .3 

Os inil11s1ri ·• is dt' 11 ·d.llfa que 
ainda não esti' t'l't!llt m 1111 ido-; d·1 
licença i:ara laboração dos ~1·11s 

Que ti11-;c,1111·em em paz. 

-----····------
FOSFOROS 

O snr. Minislro das Finanças 
inti111on a C111npa11hia dos Fós­
foros a pagar ao E~1ad 1, no pra­
sn de q11in1.e dia.;, a q11a11tia de 
6.500 conto.; de q11e lhe é deve­
dora. 

----····-----
MANIFESTO OE PRODUÇAO 

AGRICOLA 
Termina e111 i 5 do corrente 

o praso para 11 111a11if1•s10 da f..110-
dução de 111illto de srqoeiro. 
arnn. fflij~o, ba1ala dB 11·~adio e 
111ilho, de\'e11do as <leclara~õ,is ser 
entregut!S nas regedorias. 

---···------
CONTRIBUI 'AO PRE111~L 

Foi dado :-;e111 efeito n decre­
to que ol11i);{ava ao pa~a111e1110 da 
rontr il111iç:"10 11reciial em Janeiro 
fi 

t' • 

cando ro1110 ale aqui. por anos 
eco1Jómico.;, Junho a Junho. 

-----·····------
ADEUS, RABICHOS! ••• 

O governo 11aciunalis111 chinês 
decretou a ohrigatonedade do cór 
le do cabelo nas 11111lh1•res. , 

Adeus, lrauicio11a1s rabichos, 
qne :o.Pgn is a sorte d.,s tranças 
europeias! •.. 

-----····----
ALMANAQUE 

DE 

SANTO ANTO~IO 
para 19~9 

A' venda na nos~a Livraria. 

PREÇO, BROCHADO 35~00 

O presente volume ·contém 
288 paginas em bom papel, ma­
gnifi.:a impressão e com muitas· 
gravuras, alem de ser o mais 
co 11 pleto em informações. 

-----···--~---
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~ ftpositaritJ$ HA V ANEZA !Jtp~õ~luios : 
~ doll ABREU & C! Lº1 

d«i i 
~ ~ 
b ESPOZENDE ~ 
~ itrlumts ~~~nam~r ~ ____ ___ ., ~-.---- _ tntptl l\f ah a ui 
i AGENTES DAS COM'PANHIAS DE SEGUROS ~ 
~ "f u E L E G Li\_ L 1 N s u H. i\ N <~E e o l\'I P A_ N Y, L.ªª ~ 
~ (,'apitai tG:ooo.ooo ll1.ibras. r E ~ 
~ A MUNDIAL ~ 
~ (;apitai realisado l.~'71 ·Soo.on ~ 
~ - -- ~ 
~ Seguros contra fog~o-Aeidenles de trabalho- Harnos [lecnario e Ag-ricola- ~ 

1 peposito ~~u~~~~~r~n~°"~~~;~·~;~~ o~ris;~trangeiros ~ 1 N _ _ ~ fosfot<os-Papel;'J1RF UM A'~"i"A ruwc:as Be>quill_ps-~ ___ ~ 1 
r~ GAZOLINA Perfumes Benamor-Acb Brito-FabriG~ Confiança. Stock iI... 
~ E OLEO Grande sortido de excelentes sabonetes para toilete desde ft.ãet ec•ntavos. l!il@: ~ 
~ :MEIAS e PE UGAS de SEDA e ALGODÃO ~ 
r~·~ ~ H ~ 11 Esco,:as para fatos dentes_e ~uhas,~_Objec tos 1\ara brinn.es,-~ap<:I plissado,-Carteiras de bolso,-Sus;>ensorios,- ~ N ·~ · íl ~ d 'l'.: Ligas, Mascotes,-Lap1se1ra$,-F1vdas,-Pentes,--C1garreiras,-Papel de cart<1,- Olijectos de escritorio. ~ 

.ARTJ:GOS DE N"O-VID.ADE ~ 
/lt VINHOS do PORTO da Viuva Ferreirinha e_ outras marm,--Vinhos de m1za,-Chá e Bolachas nacíonaes e es- ili l' trangPiras,-Assucar em ladril11os, etc. etc. , k' 
"'-. ..,.___,y~ ,.. 

~ c~~~~po a~o~o~~TK ~ 
~ para senhcn•a e homem. Cllinelas-t\lpc~rentas para 1·ewc•nda e avulso. . F;r 
~~~t®~~~~~U!..ll-~~~~~~~Uil'·t.~~._\{~1-flnÁt.~1-~t.®~~~@_11-~~~§~ 

Far1nna Pe1tnra1 Ferrngtu.osa 
ú Farmacla Franco 

l!sts fuinha é um precioso medica· 
mento p€ia sua acção tonica reconstitu­
inte, do mais reconhecido proveito nu 
pessoas anemlcas, de constituição h11Clí>, 
e, em geral, que carecem de torças ao 
organismo, é ao mesmo tempo um exce­
lente alimento rep.m1dor, de facll diges­
tão, utlllsslmo para pessoas de estomaco 
debll ou enfermo, para coavalesceutes, 
pessoas Idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado • pre­
vWglado. 

Pedro franco & (S 
DKPOSITO Gl!:BAL 

RUA oe DELEM. 1'7 • LISBOA 

PASSAPORTES 

A g~encia Brazil 
DE 

ANTOrn LGPcS RUOR!GU[S L'ARUA 

Prderir esta A grrcia é ter a 
certeza t1e ir ao seu tlrstino drn­
t10 da maior lrgalid:ide. 

Antt1nio Lopes Rodrigues d'Areia 


